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 Laboratory case series of canine visceral leishmaniasis in the city of Parauapebas (PA) from 2022 to 2024 

Canine visceral leishmaniasis (CVL) is a zoonosis of great relevance to public health, caused by the 

protozoan Leishmania infantum, transmitted by the vector Lutzomyia longipalpis and with dogs as the main 

urban reservoir. This study aimed to report the laboratory case series of CVL in the city of Parauapebas, 

state of Pará, from June 2022 to June 2024. For this, the results of serological tests of dogs by Indirect 

Immunofluorescence Reaction (IFAT) and Enzyme-Linked Immunoassay (ELISA) were analyzed, 

obtained in a private veterinary laboratory in the city. The results identified a positivity rate of 61.74% in 

the study period, mostly determined by RIFI, a technique not recommended as the gold standard for 

detecting CVL by the Ministry of Health. Due to the high caseload, Parauapebas is considered an endemic 

city for CVL, with male dogs (51.08%), purebred dogs (68.99%) and dogs up to five years old (76.28%) 

being the most affected. The study reinforces the importance of epidemiological surveillance and diagnosis 

of CVL in the city and demonstrates the need for alignment between the techniques recommended by the 

Ministry of Health and the method used to confirm CVL in the region. 
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 A Leishmaniose visceral canina (LVC) é uma zoonose de grande relevância para a saúde pública, sendo 

causada pelo protozoário Leishmania infantum, transmitida pelo vetor Lutzomyia longipalpis e que tem o 

cão como principal reservatório urbano. Este estudo teve como objetivo relatar a casuística laboratorial da 

LVC na cidade de Parauapebas, estado do Pará, no período de junho de 2022 a junho de 2024. Para isso, 

foram analisados resultados de exames sorológicos de cães por Reação de Imunofluorescência Indireta 

(RIFI) e Ensaio Imunoenzimático (ELISA), obtidos em um laboratório veterinário particular da cidade. Os 

resultados identificaram uma positividade de 61,74% no período estudado, determinada, em sua maioria, 

pelo RIFI, técnica não preconizada como padrão ouro para detecção da LCV pelo Ministério da Saúde. 

Devido a alta casuística, Parauapebas é considerada uma cidade endêmica para LVC, sendo os cães machos 

(51,08%), de raça (68,99%) e de até cinco anos (76,28%) os mais acometidos. O estudo reforça a 

importância da vigilância epidemiológica e do diagnóstico da LVC na cidade e demonstra a necessidade de 

alinhamento entre as técnicas preconizadas pelo Ministério da Saúde e o método utilizado para a 

confirmação da LVC na região. 
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INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose Visceral (LV) é uma zoonose de 
grande impacto na saúde pública, causada pelo 
protozoário Leishmania infantum e transmitida 
pelo vetor Lutzomyia longipalpis (Brasil, 2020; 
Silva et al., 2022; WHO, 2024). Os cães, além de 
manifestarem clinicamente a doença, 
desempenham um papel fundamental como 
reservatórios urbanos da doença, contribuindo para 
a manutenção do ciclo de transmissão e 
representando um desafio para o controle 
epidemiológico (Pavan et al., 2025). 

No Brasil, tem sido observado que a 
Leishmaniose Visceral Canina (LVC) tem 
precedido a ocorrência de casos nos humanos, 
assim como a prevalência de casos da infecção em 
cães tem sido mais alta (Silva et al., 2023). A LVC 
se tornou um problema recorrente em diversas 
regiões brasileiras (Norte, Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste), que passaram a ser consideradas 
como áreas endêmicas, principalmente por 
possuírem condições climáticas e ambientais 
favoráveis à proliferação do vetor (Nina et al., 
2023). 

A cidade de Parauapebas, localizada no sudeste 
do estado do Pará, apresenta características que 
favorecem a endemicidade da LVC, incluindo 
fatores ambientais e sociais que possibilitam a 
disseminação da doença (Miranda et al., 2022). A 
rápida urbanização, o crescimento desordenado e a 
intensa migração populacional devido a 
oportunidades de emprego na área da mineração e 
agropecuária, têm sido apontadas como fatores 
determinantes para a manutenção do alto índice de 
infecção na região (Dani, et al., 2022). 

A vigilância epidemiológica e o diagnóstico da 
doença são essenciais para a compreensão da 
magnitude do problema e para a implementação de 

medidas de controle eficazes em cidades 
endêmicas. Para tal, o diagnóstico definitivo deve 
ser dado com base na combinação da epidemiologia 
da doença na região, da sintomatologia do animal e 
dos resultados obtidos pelos exames 
complementares (Solano-Gallego et al., 2017; 
Costa et al., 2020). Dentre os diversos métodos 
diagnósticos utilizados para a detecção da LVC, os 
exames sorológicos como a Reação de 
Imunofluorescência Indireta (RIFI) e o Ensaio 
Imunoenzimático (ELISA) são amplamente 
empregados na rotina laboratorial (Mergen & 
Souza, 2023). 

Diante da relevância da doença para a saúde 
pública e da necessidade de um diagnóstico preciso, 
este estudo teve por objetivo relatar a casuística 
laboratorial da LVC na cidade de Parauapebas, 
estado do Pará, no período de junho de 2022 a 
junho de 2024. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na cidade de Parauapebas 
(Latitude: 6° 4′ 15″ Sul, Longitude: 49° 54′ 15″ 
Oeste), situada no sudeste do estado do Pará, 
integrada na região geográfica intermediária de 
Marabá. Este município faz limite ao norte com o 
município de Marabá, a leste com Curionópolis, ao 
sul com Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte e 
a oeste com São Félix do Xingu (Figura 1). A 
cidade está inserida em região de floresta 
amazônica, onde estão localizadas a Floresta 
Nacional de Carajás – FLONACA e a Serra dos 
Carajás, uma das maiores províncias minerais do 
mundo (Parauapebas, 2023). Parauapebas possui 
uma área de 6.885,865 km², o que o coloca na 
posição 43 de 144 entre os municípios do estado 
(IBGE, 2023). 

Figura 01 - Localização do município de Parauapebas – PA. Fonte: Adaptado de Parauapebas, 2023 
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Os dados referentes aos casos de LVC foram 
fornecidos pelo Laboratório Antonio Gomes 
Medicina Veterinária Diagnóstica (Vergani & 
Gomes LTDA), situado na Avenida dos Ipês, SN, 
quadra 78, lote 12, etapa 2, Bairro Cidade Jardim, 
Parauapebas – PA. 

Os dados obtidos foram compilados em planilha 
do Microsoft Office Excel® e consistiram na 
relação de resultados de exames de cães suspeitos 
de LVC atendidos ou acompanhados por 
veterinários autônomos, hospitais e clínicas 
veterinários da cidade de Parauapebas, no período 
de 01 de junho de 2022 a 01 de junho de 2024. A 
planilha continha as seguintes informações sobre os 
animais: data do exame, nome, sexo, idade, raça, 
clínica de atendimento, tipo de exame sorológico 
realizado (RIFI ou ELISA) e resultados dos 
exames. Foram considerados positivos os animais 
que apresentaram resultado reagente em pelo 
menos um dos testes sorológicos. Os dados 
passaram por análise estatística descritiva e são 

apresentados em tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizados exames para detecção de LVC 
em 1.354 cães, sendo 445 exames ELISA e 981 
exames RIFI. Do total de animais, 1.282 foram 
avaliados por apenas um teste (94,68%), enquanto 
72 (5,32%) pelas duas técnicas. Dos animais que 
passaram por ambos os exames, 66 tiveram os 
resultados coincidentes (reagentes ou não 
reagentes). Por outro lado, seis apresentaram 
resultados divergentes, dentre estes dois foram 
ELISA + (reagente) e RIFI – (não reagente) e 
quatro ELISA – (não reagente) e RIFI + (reagente). 

Dos cães avaliados, 836 animais tiveram 
resultados reagentes (61,74%), 512 não reagentes 
(37,81%) e seis indeterminados (0,44%). A 
soropositividade foi maior no ano de 2023, seguido 
pelos anos de 2022 e 2024 (Tabela 1). 

Tabela 01 - Resultados dos exames laboratoriais para detecção da Leishmaniose Visceral Canina realizados 

no período de 2022 a 2024 em laboratório particular do município de Parauapebas – PA 

Ano 2022 2023 2024 

Exame Positivo Negativo Positivo Negativo Positivo Negativo 

ELISA 
16,88% 

(38/225) 

34,41% 

(53/154) 

5,47% 

(120/471) 

44,84% 

(126/281) 

22,94% 

(39/170) 
56% (70/125) 

RIFI 
83,12% 

(187/225) 

65,59% 

(101/154) 

74,53% 

(351/471) 

55,16% 

(155/281) 

77,06% 

(131/170) 
44% (55/125) 

Total 
59,37% 

(225/379) 

40,63% 

(154/379) 

62,63% 37,37% 

(281/752) 

57,24% 

(170/295) 

42,76% 

(125/295) (471/752) 
 
Uma soropositividade de 51,08% foi observada 

nos machos, enquanto as fêmeas apresentaram 
soropositividade de 48,92%. Dentre os animais 
com resultados indeterminados, dois eram machos 
e quatro eram fêmeas. Com relação à raça, os cães 

de raça definida apresentam maior 
soropositividade. Dos animais que apresentaram 
resultado indeterminado, cinco possuíam raça 
definida e um não possuía raça definida (Tabela 2). 

Tabela 02 - Resultados dos exames laboratoriais de acordo com o sexo e com a raça para detecção para detec-

ção da Leishmaniose Visceral Canina realizados no período de 2022 a 2024 em laboratório particular do mu-

nicípio de Parauapebas – PA 

Sexo Macho Fêmea 

Exame Positivo Negativo Positivo Negativo 

ELISA 97 115 103 124 

RIFI 351 139 326 165 

Total 
51,08%  

(448/877) 

46,78%  

(254/543) 

48,92%  

(429/877) 

53,22%  

(289/543) 

Raça Raça definida Sem raça definida 

Exame Positivo Negativo Positivo Negativo 

ELISA 141 181 59 58 

RIFI 464 223 213 81 

Total 
68,99%  

(605/877) 

74,40%  

(404/543) 

31,01%  

(272/877) 

25,60% 

 (139/543) 
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Considerando a variável faixa etária, os animais 
jovens apresentaram maior soropositividade, 
seguido dos animais de meia idade e dos idosos. 

Dentre os animais com resultados indeterminados, 
cinco tinham entre 0 a 5 anos e um entre 5 a 10 anos 
(Tabela 3). 

Tabela 03 - Resultados dos exames laboratoriais de acordo com a faixa etária para detecção da Leishmaniose 

Visceral Canina realizados no período de 2022 a 2024 em laboratório particular do município de Parauapebas 

– PA 

Faixa etária 1-5 anos 5 a 10 anos > 10 anos 

Exame Positivo Negativo Positivo Negativo 
Posi-

tivo 

Nega-

tivo 

ELISA 159 188 38 42 3 9 

RIFI 510 218 146 74 21 12 

Total 
76,28% 

(669/877) 

74,77% 

(406/543) 

20,98% 

(184/877) 

21,36% 

(116/543) 

2,74% 

(24/877) 

3,87% 

(21/543) 

 
A titulação sorológica pelo RIFI (Tabela 4), 

mostrou maior positividade para animais com 
maiores títulos de anticorpos (1:160 a 1:320). 

Tabela 04 - Títulos de anticorpos encontrados em animais soropositivos para leishmaniose visceral canina no 

período de 2022 a 2024 no município de Parauapebas – PA 

Titulação Animais 

Exame 1:40 1:80 1:160 1:320 1:640 1:1280  

RIFI 90 172 209 185 19 2 677 

% 13,29 25,41 30,87 27,33 2,81 0,30 100 
 
Conforme dados do Ministério da Saúde, em 

2019, foram registrados 2.220 casos da forma 
visceral humana no Brasil, representando um 
coeficiente de incidência de 105,50% e 7,2% de 
letalidade, sendo considerada umas das mais altas 
em 10 anos. O estado do Pará teve o terceiro maior 
número de casos notificados, sendo 272 casos, dos 
quais 54 foram identificados na cidade de 
Parauapebas. Já no ano de 2022, foram notificados 
1684 casos de LV, que apesar do menor número em 
relação a 2019, houve o aumento da taxa de 
letalidade para 9,18%. O estado do Pará teve o 
quarto maior número de casos, sendo 19 
identificados na cidade de Parauapebas (Brasil, 
2024).  

Neste estudo, foi identificada uma positividade 
para LVC de 61,74% no período de 2022 a 2024, o 
que se assemelha ao observado por Pohren (2021) 
em estudo realizado no período de 2019 a 2021 no 
município de Parauapebas, que encontrou 
soropositividade de 57,8% (3.387/5.855 cães). 
Embora medidas profiláticas venham sendo criadas 
e implantadas pelo governo municipal pela ação da 
vigilância epidemiológica, o número de casos tem 
se mantido alto nos últimos anos. 

Parauapebas está localizada na região Norte do 
país, considerada região endêmica para 
leishmaniose visceral canina e humana (Moura et 
al., 2024). A urbanização rápida, forte ação 
antrópica, intensa migração de pessoas com seus 
cães, juntamente com condições ambientais 

favoráveis a proliferação do vetor contribui para a 
manutenção do ciclo da doença e para a alta 
casuística da LVC na cidade (Ribeiro et al., 2021; 
Nina et al. 2023). 

Os dados apresentados indicaram que a 
realização de dois testes sorológicos diferentes de 
um mesmo animal, podem convergir ou divergir em 
seus resultados. Dos 72 animais que realizaram 
ambos os testes, 66 animais apresentaram 
resultados convergentes, pois devido à alta 
sensibilidade e especificidade de ambos os 
métodos, uso de antígenos similares e elevada 
resposta imunológica de cães infectados, fazem 
com que os resultados de ELISA e RIFI para 
diagnóstico de LVC concordem na maioria das 
vezes (Solano-Gallego et al., 2017).  

Já a divergência entre os resultados de ELISA e 
RIFI no diagnóstico de LVC de 6 animais deste 
estudo, pode ter sido dado por diferenças de 
sensibilidade e especificidade, reações cruzadas, ou 
fatores relacionados à amostra como hemólise ou 
lipemia. Testes sorológicos não apresentam 100% 
de sensibilidade e especificidade, podendo levar a 
resultados falso-positivos e falso-negativos 
dependendo do estágio de evolução da doença ou 
mesmo em decorrência de reações cruzadas com 
outros agentes (Alves & Bevilacqua, 2004).  

Em cães assintomáticos, a sensibilidade do teste 
de ELISA pode ser superior ao RIFI, pois é mais 
sensível para detectar níveis baixos de anticorpos, 
característico de fase inicial da doença, já o RIFI, 
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apesar de ser sensível, depende da leitura subjetiva 
da fluorescência, podendo apresentar resultado 
negativo em caso de baixos níveis de anticorpos 
(Solano-Gallego et al., 2017).  Esse fato, também é 
apoiado pelos resultados observados em relação a 
titulação pelo RIFI apresentada na Tabela 4, onde a 
soropositividade detectada pelo RIFI foi maior para 
animais com maior quantidade de anticorpos, ou 
seja, com maior titulação. 

As reações cruzadas também podem afetar a 
concordância entre os testes. O RIFI apresenta 
maior especificidade que o ELISA, 
consequentemente tem menor probabilidade de 
falsos positivos por reações cruzadas. Pacientes 
infectados por Trypanosoma cruzi produzem 
anticorpos que reagem com antígenos de 
Leishmania spp., podendo ser mais facilmente 
detectado pelo teste de ELISA (Barcelos et al., 
2021).  

Características específicas das amostras também 
podem influenciar no resultado sorológico, visto 
que amostras lipêmicas ou hemolisadas podem 
interferir na leitura de espectrofotometria do exame 
de ELISA, gerando resultados falso-negativos ou 
falso-positivos (Stumm et al., 2024). 

Vale ressaltar, que cada método tem suas 
limitações, mas, quando usados em conjunto, 
oferecem um diagnóstico mais completo. Estudos 
como os de Solano-Gallego et al. (2017) reforçam 
a importância de combinar diferentes ferramentas 
diagnósticas para maximizar a precisão, 
especialmente em cenários de infecção 
assintomática ou coinfecções. 

Por meio da Nota Técnica Conjunta 01/2011, o 
Ministério da Saúde substituiu o protocolo da LVC, 
onde era utilizado o ELISA como teste de triagem 
e o RIFI como teste confirmatório, passando a ser 
utilizados o teste rápido imunocromatográfico 
(DPP) como teste de triagem e ELISA como 
confirmatório. Os dados expressos neste trabalho 
mostram ainda que foram requeridos maior número 
de exames RIFI em relação ao ELISA no período 
de 2022 a 2024, sugerindo a necessidade de 
atualização e adequação dos métodos diagnósticos 
utilizados por médicos veterinários da região na 
hora de solicitar exames confirmatórios para LVC. 

A LVC apesar de ser uma doença conhecida, 
ainda gera dúvidas sobre os aspectos relacionados 
ao cão. Dentre os animais positivos, o maior 
percentual foi de animais machos, como 
observados em outros estudos (Abrantes et al., 
2018; Pohren, 2021), o que pode estar relacionado 
a características comportamentais dos machos, 
como maior acesso ao ambiente externo e as ruas, 
hábitos de caçar quando comparado às fêmeas que 
tendem a ser criadas de forma mais restrita, em 
ambiente domiciliar. Embora observe-se uma 

maior casuística de machos acometidos, não é 
comprovado que exista uma predisposição dos 
machos a terem LVC quando comparado às fêmeas 
(Miranda et al., 2008). 

Os animais de até 5 anos de idade, apresentaram 
maior soropositividade, seguidos por animais de 5 
a 10 anos e por cães idosos (> 10 anos). Um estudo 
anterior na localidade mostrou maior casuística de 
LVC em animais com idade de até cinco anos 
(83,1%) (Pohren, 2021), o mesmo foi observado em 
estudo no município de Belém, com a LVC sendo 
mais frequente em animais com até 7 anos (Lima & 
Santana, 2022). Seixas et al. (2012) ao avaliar as 
características de animais positivos para 
leishmaniose visceral canina na Região 
Metropolitana de Salvador, Bahia, entre os anos 
2009 e 2010, também observaram maior 
soropositividade em animais machos, de até 5 anos 
de idade e com raça definida. 

Os cães com raça definida apresentaram maior 
soropositividade do que os animais sem raça 
definida, o que pode estar ligado ao fato de que os 
dados advêm de laboratório particular da cidade, 
onde requer um maior poder aquisitivo dos tutores, 
que geralmente optam por criarem cães com raça 
definida naquele município.  

A LVC deve ser considerada entre os 
diagnósticos diferenciais na rotina dos médicos 
veterinários na cidade de Parauapebas, sudeste do 
estado de Pará, por fazer parte de uma região 
considerada endêmica para a leishmaniose (Moura 
et al., 2024). O diagnóstico definitivo deve ser 
aplicado após a combinação da sintomatologia do 
animal, aos resultados obtidos pelos exames 
complementares e, principalmente, à 
epidemiologia da doença na região (Costa et al., 
2020; Solano-Gallego et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

A cidade de Parauapebas apresenta alta 
casuística para LVC, sendo os cães machos, de raça 
e de até cinco anos os mais acometidos pela 
enfermidade.  No entanto, é sabido que cães de 
qualquer idade ou raça têm chances iguais de 
adquirir a infecção, principalmente quando se 
habita em áreas endêmicas.  

A confirmação da LVC na região de 
Parauapebas é realizada principalmente pelo RIFI, 
o que contrapõe as diretrizes definidas pelo 
Ministério da Saúde. Com base nos dados obtidos, 
infere-se que há necessidade de alinhamento entre 
as técnicas preconizadas por esse órgão e o método 
utilizado para a confirmação da LVC na região, 
demonstrando a necessidade de atualização dos 
veterinários neste aspecto. 
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